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FOME'NTO INOUSTRIAL
O secretário de Estado da Indústria,

, en�enbeiro Rogério Martine, de
obra já notável à frente do seu Depar
tamento oficial, não pára na sua de
sensolta.accãc, visando ao maior de
eenvolvímento do indüstrial do Pars.
Visita frequentemente as mais impor
tantes unidades fabris, às quais leva
a sua pála�ra autorizada e. multas ve
zee, dírectrízea eficientes. Salienta
junto das empresas-, as necessidades

nacionais nesse importante campo,
estimulando-as a uma cada vez maior
capacidade ede, trabalho, em qualídade
elem quantidade, ao aperfeiçoamento
dos seus métodos de produção, com

œsupremo objectivo de uma maíeren
d'osa economia.
Muito recentemente deslocou-se a

Estarreja, em visita às instalações do
Amonraco Português - relevante em

pres.'clljo somatório produtivo j4 pe
sÍl;nO"nosso orçamento positivo - aí
aludindo, num discurso circunstâncial,
10&; superiores: rumos, tracados pelo,
Oo»erno.da Nação para o fomento de
ulDs larga pontica económica, cam

protJ!issoras' perspectivas ,quanto a

um¡filturo e-de que se presêem, desde
já" resulta'dos:com.pensadores .num fu';'
tllro.muito próximo.
Logo disa depois esteve na penín

sula' ae-Mitrena, a cinco quilómetros

•••••••••••••••••••••••••

F E S T A

DA FO:NTE GHANOE EM ALTE

NO DIA 1 DE MAIO

....0' dia '1 he Maio realiza-se

..... em Alte, a pitoresca aldeia
algarvia, a tradicional Festa da
Fonte Grande, cujo programa
ooastará do seguinte¡
'As 9 horas - Missa na Igre

ia. paroquial em louvor de S.
José Operário. .

"As 1 r h. - Abertu ra do Mer
cado de Artesanato.
'As 15 h. - Cortejo de Ofe-

rendas. '

'As 16,30 h. - Festival de
Folclore - l.a, parte.
'As' 17,30 h. - Concerto pela

Banda Artistas de Minerva de
Loulé.
'As 18,30 h. - Festival de

Folclore - z.a parte.
'A noite - Baile abrilhantado

pelo conjunto musical «Alma
Alentejana + l» de Portel.
No festival de folclore tomam

parte: o Grupo Folclórico de
Castelo de Vide, Danças e Can
tares de Espanha, de Huelva e

o Rancho Folclórico da Casa
do Povo dê Àlte.

'

O tradicional « Dia de Maio»
será portanto um dos grandes
atractivos ali?;arvios que fará
acorner à mais típica aldeia su

lina milhares de turistas.

Pequenos
Apontamentos

Visita
de Setúbal, onde apreciou outra gran
de obra em curso duma nova unidade
fabril ora criada: a Serenave, que ali
está a edificar um estaleiro gigantes
co, com vista à construção naval t Reu
nindo avultados capitais, num espirito
de confiança e fé no futuro que hon
ra os seus ínvestldores, 08 novos Es
taleiros Navais de Setúbal propõem
-se ocorrer, bàsicamente, às necessi
dades do mercado interno em tal do
minio, agora com prenúncios de fran
ca evolução, contribuindo assim, e de

(Continua na 2.' pAgina)
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Lemos com atenção a

descríçãe da visita do se

nhor Mil/stro das Obras
Públicas e Comull'ic�es a terras do
distrito da Guarda. Cremos que são
terras com que a Natureza se mostrou
avara de mimos e por isso mesmo po
bres e necessitando do amparo de
quem o pode díspensar para que a vi
da ali não seja de todo agreste. Sem
as conhecermos avaliamos db suas

necessidades que elevem ser seme

lhantes às de outras regiões a quem
somos afeiçoados. Não as queremos
agora aqui repetir por bastas vezes

já o termos feito. Mas para lhes acu
dir e sanar os seus males, tornando-as
habitáveis é necessário conhecer inti
mamente as suas faltas e neste inti
mamente entra também um pouco de
afeição, E assim como para conhecer
dos sentimentos de uma pessoa não
basta mirá-Ia no retrato, nem para se.

conhecer com minúcia Uma passagem
basta vê-la de alto e com óculo, assim
também uma região precisa ser visi-

'(Continua na 2.' pAgIna)

TROVA
=

I
Porque a usura os consome,'
Conheço certos fulano.
Que ao dar, são unhas de fome,
Pra receber, quadrumanos.

V. P.=

Segurança Pública, os srs, Presiden
tes de v'rlas Câmaras Municipais al
garvias, representações de juntas de'
Freguesia, Casas do Povo e dos Pes
cadores, directores de escolas do en
sino secund4rio e técnico e de biblio
tecas e arquivos de toda a Provtncía,
membros do clero diocesano, deputa
ções de as!rupamentos escutistas e

muito povo: gente não s6 da Frestue
sia de Moncarapacho, mas ida de ou
tros pontos, desígnadamente de Faro.
Tavira, Olhão, Loulé e S. Brãs de Al
portel. As associações locais fizeram
-se também representar largaménte!
por associados com oa reapectívos
estandartes, destacando-se a Casa do
Povo, o Rancho Folclõrlco, o Lusita
no Ginásio Clube e a Filarmónica'
Moncarapachense.
As cerimónias tiveram inicio no,

Largo do Noitel, junto da Capela de
Santo Cristo. lindamente cmamenta
do com festões e flores de papel;
bandeiras e palmeiras. Ar foi lido .y
assinado o auto de colocação da pri"
meira pedra do edificio próprio do'
Museu Paroquial de Moneara,pacho"
encerrado depois em estojo apropria
do e que, com aquela, depois de ben:-;
zida pelo Rev.s sr. Padre Isidoro'
Domingos da Sliva; foi cimentada na;¡
respectíva fundação pelo sr, Presí
dente da junta Distrital; aí, igual
mente, usaram em seguida da palavra'
os srs, Presidente da junta da Fre
guesia, josé Mário Mascarenhas, que
saudou as autoridades presentes e:
agradeceu a quantos contri·buiram pa-

,�ra a obra que se vai ,iniciar; o estudan
te Pedro Fernandes, que leu um dis
curso enviado de, Moça'mbique �elo'

(Oonfinua.f14 '.' fJ4g�fI4l

o "Dia do Museu Paroquiai";
DE MONCARAPACHO

* decorreu com dignid�de� e b�ilh�,
I'0NFORME anunciávamos, efec

'� tuaram-se no passado dia 25 as
.cerímõntas do «Dia do Museu

Paroqutab, integradas nas Comemo
rações do 5. o Centenário da Criação
da Freguesia de MoncarHPacho. E
como era de prever, dado o alto nível
cultural de que aquelas comemora

ções centenárias' se têm revestido
desde o começo, as cerimónias do
último domingo decorreram com ele
vada dignídade, aprumo e brilho, cum
prindo-se integralmente o respective
programa, já publicado nestas colunas.
Presidindo a todos os actos, esteve

o sr, Raul de Blvar Weinholtz, ilustre
Presidente da junta Distrital do Al
garve e acompanhando-o, além dos
srs. Presidente e Vereadores da Câ
mara Municipal de Olhão, vimos o sr,
Comandante Distrital da Polícia de

ACOMPANHANDO OS RESTOS MORTAIS DE' D. PEDRO IV DE PORTUGAL

-------------------+

o Presidente da

República Portu

guesa, Almirante

Américo Thomaz,
faz a entrega
simbólica. do corpo

de D. Pedro ao

Presldente Med/ci,
que o recebe em

nome do povo

brasileiro

------------------+
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�I vem o Maio risonho, sempre menino e mo
,..... ço, o mês de Maria e das flores que, como
um sorriso da Primavera radiosa e bela, nos
espreita por toda a parte.

fESTIV}¡L INf}¡NTIL

EM T}¡VIf�li
•

Hoje, realiza-se nesta cidade, no

Campo de Jogos do Gin4sio Clube de

Tavira, um festival infantil, promovido
pela Direcção-Geral de Desportos, no
qual tomam parte as crianças matri
culadas nas 15.88. e 4.15 classes das es

colas primárias dos concelhos de

Olhão, Tavira, Castro Maritn e Vila
Real de Santo António.
Cerca de 600 crlanças actuarão em

desportos de jogos infantis tais como:
míní- handebol e jogo dos dez passes.
A festa inícía-se pelas 10 horas El

assistirão à mesma as entidades oñ
clais dos concelho. representados.

•

Extase dá natureza t O mês que o destino
escolhera para as Aparições de Fátima e pára
assinalar a data da Iævotuçüo Nacional. _

Mas, como não há bela sem senão, também
se tornou célebre pelas trovoadas e há até quem
o conheça pelo mês dos burros.

Continua nit 2,· página
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Chegadada de Sua

: Exce/éncia o Sr.

Presidente. da

República ao

Monumento

Nacional aos

Mortos da

/I Guerra Mundia/
onde se desenrola

a cerimónia da

entrega dos restos

mortais

de D. Pedro

I_ II _ II _ II _ 11,_ 11._ 1

o Presidente da Comissão
Regional de lurlsmQ.,da$.
Ilhas de S. M i'9 uel e

Santa Maria visitou o'

Algarve

ACOMPANHADO de sua esposa,
passou al�uns dias no Algar\l.e. o

sr, Carlos Eduardo Agnelo Borges,
Presídente da Comissão Regional, de
Turtsmo das Ilhas de S. Miguel"e;St.'I
Maria, que a convite da Comissão Re
gional de Turismo do Algarve vísítou'
alSl,uns dos lugares mais típicos dª
província.
Os visitantes foram obsequiados

'pelo Presidente cla Comissão Regio
nal de Turismo do Algarve dII. José
Manuel Teixeira Gomes 1?E)(tr�� d�
Azevede, com algumas lembrenças;
tendo deixado a província no, dta 25;
verdadeiramente encantadoa' com o

que lhes foi dado observar.

........................

Dr. António VerDI Vila lob.OJ
Foi submetido em Lisboa a uma

intervenção cirúrgica. feita pelo (tis,
tintooperador sr. dr, Faust_o-QanJla_dQ,
s qualdecorreu com muita felicidade,
encontrando-se já em franca convæ
lescenca o nosso prezado an!i-gQ sr.
dr, António Verol Aboim Vila Lobos,
distinto médico-radíologlata do Hos
pital de Faro.
Fazemos votos pelo seu completo

restabelecimento.

J\P·ONTrlMENTOS•••

,

E com frequência que nós,
os mais velhos, criticamos

a juventude. Pouco antes do
Natal do ano passado, por oca
sião de um espectáculo a favor
de crianças menos privilegía
das de Tavira, referimo-nos a

essa mesma juventude e afir
mámos que ela era «formidã
vel»l Ora por termos feifo êste

elogio e mais alguns que, aliás,
achámos absolulamente justos,

fomos criticados por alguns
contemporâneos (em anos, mas
não na maneira de pensar e

sentir), que nos disseram que
«nós não conhecíamos

.

êsses
2'arôtos e garôtas ••• é uma [u
ventude que não vale nada .••
não presta para nada... não
tem salvação, etc.» Fieéssemos

.

nós sabendo que ainda «nos

arrependeríamos de lidar com

(O�tlUG nq I,· fCI,m.�
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FO-MENTO
INDUSTRIAL
(Oontinuação do 1." pãgÍtatJ)

modo decisivo,' para o fomento das
nossas frotas maritimas.
Para começar, iniciará a construção,

em 1974, de cascos de navios de gran
de e pequena tonelagem. Tem também
em vias de encomenda a construção
de superpetroleiros para a Soponata,
que esta Sociedade empregará no ser

viço do complexo de Sines - outro
gigan.tesco empreendimento da nossa

iniciativa privada em apertada cola
boração com as estâncias oficiais I -
o qual, como está anunciado, deve ser
inaugurado daqui por três anos.

Isto, sem falar em outras actividades
de menor projecção industrial que
constantemente surgem no panorama
industrial português - e somente no

que diz respeito a terras do Continen
te, todas porém merecendo 0_ carinho

_ governativo. Simultâneamente, e para
a' devida preparação de pessoal habi
litado, são constantes os Cursos de
Aperfeiçoamento Profissional, que es

tão abrangendo todos os sectores do
trabalho e todas as regiões.
Por tudo o que, de grandeza, se es

tá processando, em sequência apreciá
vel, .no campo industrial, se deve, co
mo é óbvio, à persistente orientação
das esferas oficias, por intermédio da
sua operosa Secretaría de Estado da
Indústria, que em acção crescente
apoia e impulsíona todas as realizações
de interesse sõcio-econõmico, dentro
do enquadramento dos planos funda
mentais, cuidadosamente estudados
por peritos e estadlslas, e patriotica
mente secundados pela iniciativa fi
nanceira particular.
Não falta trabalho em Portugal,

nem mesmo no sector do trabalhador
não-especializado (como o testemu
nham os pedidos diários pelo Serviço
Nacional de Emprego). O que escas

seia, isso sim. é a mão-de-obra, que
atinge proporção sígnífícattva em

consequência da sangria da migração,
que oferece duplo aspecto: de bene
ficio, pela considerável soma de di
visas que por esse veículo entra no

Pals; mas maléfico, altamente perni
cioso, pelas dificuldades que tráz ao
objectivo de industrialização que se

persegue tendente ao maior bem-estar
das populações.
Pode dízer-se, hoje, com verdade,

que os salários se aproximam vertigl
nosamente dos que se pallam em pai
ses multo mais ricos que o nosso. Mas
o nosso emigrante ainda prefere tra
balhar no estrangeiro, aí vivendo, na
maioria dos casos, em condições de
primentes, só com mira na poupança
em preiuizo de mais confortável exis
tência. Como, aliás, aqui poderia viver,
entre a sua- 5lente, com não muito rile
nor porcentagem de réditos.
Espera-se, no entanto, a avaliar pe

lo caminho que as coisas entre nós
vão correndo, que não Virá longe o

dia em que ao trabalhador português
o Pais possa proporcionar ainda mais
substânciais condições de vida, não
lhe dando ensejo de procurar lá fora
o que entre nós passará a encontrar
com facilidade e com igual se não
maior proveito.
O ritmo acelerado da industrlaliza

ção nacional integrado no conspecto
de tranquilidade social em que temos
vivido, pelo menos assim o deixa pre
ver. Para bem da Nação, que o mes

mo é dizer de todos os Portuguesesl

T,ERRENO
Para construção com a área

de 3.000 m2 vende-se junto à
Fábrica de Armas, no sítio do
Vale Caranguejo.
Trata a Panificadora Ideal

de Tavira - telef, 245.
,

rlgenda
Telefones I1tels:

Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • _ .' III -

Bombeiros Ambulância. 414
Policia. _ . . •. 1M
Guarda N. Republícana , • 11
Câmara. . • • • •. 7

- Táxis- SI ·122-148 - 152 - 171- 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. 1. S. M.I.. • 44
Camionagem de carga- _ • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da O.N.R. 70
Posto de Turismo • • • 141
Tribunal-------. • • • 6
Notário. • . .• 95
Estação dos C.T.T.. • 182
Escola Técnica • 258
Liceu 219

Vida Religiosa
Hor6rlo das missas domini- -

calsl

As 8 horas-N.s Sr.- da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco,
As 18 horas - Sant'Iago.

De Semanal

'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda.

S6badol

As 16,50 horas - Sant'Iago,
As'21,50horas-N. Sr,- da Ajuda

(Missal par. aumprlmeato �o preceito dominical)
.,

CIN E -TEATRO

ANTÓNIO J>INHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje, Sábado - Os CaprI
chos de Maria (Comédia) com
Fernand Gravey e Os Teus, Os
Meus e Os Nossos (Comédia)
com Lucille Ball, para 10 anos.

Domingo - O Carniceiro
(Drama) com Stéphane Audran e

A Viúva Solteira (Comédia)
com Sylvia Koscina, para 14 anos.

Terça-feira - O Fidalgo
Mendigo (Comédia) com Philip
pe Noiret e Para Além das
Montanhas (Drama) com Maxi
milian Schell, para 18 anos.

Quinta-feira - O Comissário
Pepe (Comédia) com Ugó Tog
nazzl, para 18 anos.

NECROLOGIA
D. Maria Laura Romeira Canseira,

Faleceu há dias em Lisboa, onde
residia, a sr. a D. Maria Laura Ro
meira Canseira, de 62 anos de idade,
natural da Luz de Tavira, esposa do
nosso conterrâneo sr. Custódio Filipe
Canseira e mãe da sr ,

a D. Maria He
lena Custódio Romeira Canseira Bem
posta, casada com o sr. Júlio Bem
posta Júnior e do sr. Luis Filipe Ro
meira Canseira.
A morte da bondosa senhora cau-

-

sou profunda emoção nesta cidade
onâe gosava de inúmeras simpatias, .

,
'A familia enlutada endereçamos

sentidas condolências.

fIta JOfaal fal visado oala [aolora

�âm8ra Muni[i�81· �� �OnŒm� �e Jauira
Recenseamento dos eleitores da - Âssembleia Nacional

AVISO
...................

Manuel José Romana Martins, Chefe da Secretaria da
Câmara Municipal do concelho supro r.

Torna público, nos termos do art. 18.0 da Lei n.o 2015,
de 28 de Maio de 1946, que desde o dia 1 até ao dia lOde
Maio próximo futura se encontra patente na Secretaria
desta- Câmara .Municipal, durante as horas do expediente, o
recensearnento eleitoral da Assembleia Nacional, referente
ao ano de 1972, para efeito de reclamação.

Qualquer interessado ou eleitor recenseado no ano

antecedente pode reclamar até 15 do mesmo mês de Maio
para o Presidente da Câmara Municipal, de harmonia com

o disposto no artigo 19.0 da citada Lei n," 201,5.
Câmara Municipal, 25 de Abril de 1972�··

.

O, Chefe da Secretaria,
IIlanllel losé Romana Martins

Pequenos· Aeontamentos
(Continuação .da 1." pAgina)

tada e auscultada nos seus anseios. E
ninguém melhor para os mostrar que
os seus habitantes ou as autarquias
que legltimamente os representem.
Foi o senhor Ministro e viu, muitos

casos resolveu, a outros prometeu es
tudá-los ou mandá-los estudar. Assim
se poderá resolver um conhecimento
de causa, Curar por informações de
interpostas pessoas quase sempre ln
d-uz em erro que, se não leva à morte
conduz a débil e fatigante convates
cença e raramente à cura.
Que só os naturais das próprias re

giões conhecem as suas necessidades
e sabem expô-Ias com clareza e per
tinência para que lhes sejam encono
tradas soluções. adequadas, vimo-to
na reunião de esclarecimento do Ga
binete de Estudos do Porto de Sines
onde o senhor Provedor da Miseri
córdia de São Tiago de Cacém, outro
concelho também directamente lnte
ressado, levantou o problema das fu
turas Installiçõ�hospitalares. Uma
coisa que parecftão' distante do pro-

.

blema básico. .

-Não descure o senhor Ministro das'
Obras Públicas as suas visitas e es
tenda-as li outras regiões do País que
delas carecem e que lhe saberão agra
decer íncluindo-o no número dos seus
beneméritos.

CONVERSA DA SEMANA

o MAIO
Continuação da l.- página

Seja como [ôr, Maio, sera sempre um dos mais lindos
meses do ano, porque se enveredamos pelo caminho da crI-
tioa nada de belo existird no munda. -

Quando lalamos de flores, o nosso pensamento incide
imediatamente, sobre as tosas, os cravos, os jasmins, etc.,
cujo perfume nos enebria e nem sequer nos lembramos de
tantas plantas mal cheirosas que existem.

O aroma das açucenas é suficiente para fazer esquecer
depressa o ribombar das eventuais trovoadas, que o mesmo
é dizer, quem fala de rosas, esquece-se dos espinhos.

E porque não se aproveita esta tão linda quadra do ano

para fazer um cortejo' de flores?
Ai! Como seria belo esse contraste entre as ftores sil

oestres, viçosas e sadias,com as de estufa, comerciais e sem
aroma!

Tudo teria de ser bem preparado para evitarque os goi
ros aveludados' e as rosas de Alexandria se perdessem na
confusão das esporas silvestres ou que os mangertcos, por
capar, alinhassem, ao lado das «caternocaso.. ,.

Que profusão de colorido! Um maravilhoso dossel de
grinaldas entrelaçado de sorridentes erviiñaoas e impregnaao
do suave aroma das damas da noite.

'.

Os girassois serviriam de umbela às, pàpoilas sob um
Céu de estrelas de Egipto enquanto as sardinheiras I!arridas
dàvam o braço aos mangericões.

Um sonho de Maio florido nesia tão soalheira e linda
cidade onde infelizmente abundam malmequeres e até as'
bocas de rã às vezes são maldizentes. .

Mas se não for possível dar'azo a esta fantasia prima
veril reservêtno-ta para.a próxima batalha de flores noe/ur
na, no momento da queima âos últimos fogos de artiftcio.

.
.

z» DO MARCO

,

APONTAMENTOS
(Continuação da 1.· pAgina)

eles dessa maneira, como ca

maradas l» «Você dá-lhes con

fiança de mais!»
O que nos faz lembrar o

«conselho» de pessoa que se

dizia nossa amiga, individuo
que se considera elemento pro
eminente da chamada «alta so

ciedadesr qu� nós devíamos
pensar no nosso prestígio, que
nós nos acautelãssemos, pois a

nossa reputação corria grave
risco de se perder, e por cul
pa nossa: «Dizem que você tem
sido visto na companhia de
pescadores, gente réles, con

versando com eles' como se

fôssem
_ amigos vel hos !��

Tantas são as ,barreiras que
¡>or nós são erguidas, tantaal
E existe, sem dúvida, uma gran
de barreira entre li juventude

,

e os das gerações mais velhas.
Quantos pais afirinam aberta
mente que «não são capazes de
entender os filhos h) Que tris
teza!
Porque existe esseafastamen

to, essa falta de entendimento?
Não será porque não temos a

coragem de rejeitar certos pre
conceitos errados, de desafiar
certas normas que governavam
as sociedades dos séculos pas
sados, de acompanhar o verda
deiro progresso, isto é, lutar
por uma maior aproximação
entre os homens, entre os se
res humanos? Não é com êsse
objectivo que vivemos, labuta
mos, cada um no seu mister,
todos no mesmo caminho?
Voltemos ao tema principal

desta crónica - a juventude.
Quando foi preciso trabalhar '

(sem' qualquer remuneração
material)' no sentido de contri
buir para um Natal menos tris
te no «Lar das Crianças» (que,
infelizmente, deixou de existir,
mas que,' mais dia menos dia
voltará a funcionar!) surgiram
dezenas e dezenas de moços e

moças do Liceu, da Escola Téc
nica, e outros que já tinham os

seus empregos;, E como todos
trabalharam! Era uma emer

gência, havia ali um incentivo.
E é precisamente em emergên
cias, grandes ou pequenas, que
po�emos me�ir a estatura do
indivíduo, seja êle homem ou

rapaz.
Adoeceu a espolia do proprie

tário de um restaurante de Ta
vira. Quem havia de a substi
tuir na cozinha, na direcção
dos trabalhos da copa, etc.P A
filha, aluna do Liceu, uma miú
da de 16 anos, uma dessas jo
vens que adora ir aos baile�,
ao cinema, gosta de mini� ma-

xi-saias - enfim, uma dessas
raparigas <J.ue «não valem um

tostão»! Fo] ela que se agarrou
ao trabalho, desde muito cêdo
de manhã até á meia-noite, com
tanta habilidade e de tal. ma- -

neira que faria corar tanta des
sa gente que passa horas e ho
ras às mesas dos cafés e não
se cansa de condenar «essas

meninas que são uma desgra
çaI»
Ainda há poucos dias anda

ram tantas dessas meninas qlle,
«não valem nada» a recolher
contribuições para fins de be
neficência. Faziam-no com en

tusiasmo espontâneo, de todo
o coração. Era óbvio que gos
tavam do que estavam a fazer.
Vêmo-Ios todos os dias. Ra

pazes e raparigas que passeiam,
conversam, dão a impressão
de que não fazem nada. Fica
mos, à primeira vista, com a

impressão de que não sabem o

que hão-de fazer com o tempo.
Mas será isso mesmo? Ou não
será natural que queiram que
brar a monotonia dos estudos
e fazer uma pequena pausa an

tes de irem para casa e estu
dar? E se em muitos casos eles
não se dedicam com grande
entusiasmo aos estudos, será
só deles a culpa? Não será nos

sa também, isto é, dos mais
velhos que não os orientam -

porque não o sabem fazer, ou
não podem. '. ou «não ligam)?
A juventude precisa do nos

so carinho, da nossa tolerância,
da nossa compreensão. Não a

afastemos com atitudes de su

perioridade, com. 'crítica que
arraza. Nessa [uventude está o

futuro da Nação. Precisamos
dela e ela de nós.

* *

E atéSábado, se Deus quiser!
Don Carlos

TOTOBOLA
35: jornada - 7/5/72

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: T AVIRA

Turl·smo Está um dia expíen
doroso, O Sol, rei abso
luto, esparge com ma

gnificência os . seus raios de luz por
toda a terra. Dispensou as emblrren
tas cortinas das nuvens e está senta
do no seu trono rutilante como se
nhor omnipotente. Dentro de momen
tos sairemos de casa a receber como
vasssalos humildes a sua bênção. So-

, mente o vente teima em açoutar com
um pouco de violência.
E lembramo-nos das terras do nos

so Algarve, das suas serras tão esque
cidas e das suas praias onde a estas
horas já muitos corpos estarão esten
didos languídamente e onde até o mar
raramente sacode a sua juDa.
E' hoje o dia do turista. Há o cona'

vite para o receber com 'cordíalldade,
estima e carinho. O povo português
contém em si suas virtudes. E' neces
sário que elas despertem e ajudem a
obter aquilo que todos desejamos: o

progresso e o bem-estar do País.
Não somos contra

.

o turismo; mas
contra um turismo desordenado que
concita -

em si todas as atenções, es
queeendo necessidades que claramen
te estão presentes e para as quais não
há a devida.atenção. Sabemos o Que
nos pode trazer um turismo bem orien
tado, mas não desejávamos assistir a
cenas COmo a que não há muito pre-
senciámos : ,

- O salão de chá da pastelaria mais
frequentada de Lisboa está a trasbor
dar. Estão muitos de pé à espera de
que outros selevantem e lhes cedam
o lugar. E' avultado o número de es

trangeiros sobresaindo os espanhois.
E é no meio desta serena borbolência
que aparece um pobre homem, de
meia idade, fazendo momices e mur
murando dislates, estendendo a mão
para que o socorram na sua miséria.
No meio do ouropel com que nos

.

queremos cobrir fleam bem estas ma
zelas?
O sol bate na janela, Insiste para

que aproveitemos as suas dádivas e
nós fazemos-lhe a vontade que é a
nossa também.

Brinquedos po�e ����mCO��I�
nuamente a traba

lhar, seja o trabalho fisico ou intelec
tual. Precisa de descansar, de se dls
trair para recuperar novas forças e
desanuviar o cérebro. Se com o adul
to assim acontece,ainda mais a crian
ça precisa de movimento, de distrac
ção. A vida infantil requer agitação.
Esta não deve ser impedida e sim
orientada: reforça os músculos, dilata
o espirito, alluça o cérebro na busca
de novas ideias, Brincar é também
criar. Não enclausureis a criança: o

passarinho na gaiola não canta, cho
raj não são trilos, são gemidos.
Dai à criança meios de ela se mo

vimentar, se destraír.Se lhe compraís
um brinquedo, que não seja muito ca
ro. Ao primeiro dia delira com o seu
novo brinco; ao segundo começa a
enfadar-se com ele e ao terceiro, se a
demora for tão longa, acaba por o
destruir por aborrecimento e curiosi
dade: o que se conterá nele? '

A nossa neta mais nova veio visitar
-nos. Trazia um boneco comprido que
custou aos pais umas dezenas de es-

- cudos. Pô-lo logo de parte e tendo
encontrado uma caixa de papelão me
teu-se nela a rir, muito contente, com
um trapo na cabeça. Estava sua Ma
gestade no seu trono.
Há quem gaste pequenas fortunas

em brinquedos que depois se amon

toam sem utilidade. Se deles se pu
dessem extrair alguns para aqueles
outros que só têm uma bola de tra
pos ... Dai à -criança' meios de ela
própria inventar, construir os seus

brinquedos. E custa tão pouco ... Pa
peI, fios, pauzinhos, areis, arame,com
algum instrumento que não fira e ei-la
contente, distralda, um dia após outro
dia. E, fazei-a correr, saltar, rir. Essa
é a sua vida. Deixai a sala de visitas
para as pessoas crescidas. Fazê-la es

tar séria, quieta, é afivelar-lhe cedo
uma máscara no rosto.

Trindade e Lima

Âssine O seu lornal

1 Belenenses - Barreirense 1
2 Boavista - Atlético • 1
5 U. Tomsr - Leixões. • 1

4 Benfica - Académica • 1
5 Tirsense - Guimarães • 2
6 B. Mar - Sporting 2 '

·7 CUF - Porto •• 1
8 Espinho - Braga _ • • I
9 Gouveia - Riopele 2

IO Famalicão - Fafe. . • lC

11 Portimon, - Olhanense. 1
12 C, Piedade - Montilo . 2
15 T. Novas - Sacavedense lC

v. P.
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I COLOCAMOS IMEDIATAMENTE DESDE 50 CONTOS ;
�� E NAS MELHORES CONDIÇÕES E ABSOLUTA SE-
� GURANÇA, COM GARANTIA HIPOTECARIA, PRES-

: TANDO A TODOS OS NOSSOS CLIENTES COMPLETA
: ASSIST�NCIA E TRATANDO COM RIGOR DE TODA

.

A DOCUMENTAÇÃO, ATE' COMPLETO REEMBOLSO .:
DO CAPITAL. ¡�

CONsum SEM COMPROMISSO, O DEPARTAMENTO DE HIPOUUS DE Ii
�.
•••

«A PREDIAL LIZ)) .!;
!VENIDA DA REPOBLlU, 52 - TELH. 773046/7,8 - L I S B O A I
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rM LINHA RECTA
Futebol
Resultados da semana:

Marech. Carmona, 5 - Font. Neto, O

Nautes, 4 - Conceição de Faro, O

A jornada do passado domingo se

bem que ainda não tenha definIdo a

posição cimeira, veio indicar já quais
os apurados aígarvloa para a disputa
do Campeonato Nacional de Futebol.
Silo os C.A.T. da Nautex e.C.R.P.
dó Bairro Marechal Carmona.

Andebol de 7

Resultados da semana:

Faraute, 16 - Fiaal, 27
Luz de Tavira, 50 - B. Esp. Santo, 4
.No comando das dUBS séries contí

nuam os C.A.T. da Nautex e da Cá·
S8 'do Povo da luz de Tavira.

Pesca Desportiva
Continua. aberta a inscrição para

esta modalidade culas provas serão

disputadas em 7 e 21 de Maio. Inscri
tos, até ao momento, os seguintes
desportistas: lndívlduaís (4), Sacor (5),
Càsa dos Pescadores de Portimão (5),
Fonsecas & Burnay (4), Faceal (12) e

Casa do Povo da Luz de Tavira (6).
Alluardam·se ainda as habituais ins
crições de eúltima horas que farão, .

pot certo, aumentar substanclalmen-
, te, o número de interessados na com

petição.

Voleibol Feminino

Secção organizada por VARELA PIRES

«Aldeia em Festa»
de Boaventura Passos

das com o aborrecimento duma buro
cracia demasiado mediocre para o seu

espirito, o foi minando até à morte.
Bem longe os tempos em que 'o co

nheci de expressão alegré, ao menos
na aparência, há uns bons trinta anos.
E digo na aparéncla porque, para
'além do sorriso franco que lhe paira
va no carão trillueiro e através dos
seus ditos bem humorados, pareceu
-me, sempre, divisar nuvens de triste
za que se acastelavam nos seus olhos
e por vezes, a meio da conversa, pu
nham sombras no seu rosto magro de
árabe.
Por esse tempo, mantinha ele na

sua terra - São Brás de Alportel -
um jornal, «Bcos do Sul), quase to-
do feito, e muito bem escrito, com a

sua pena; e nessa tribuna se batia,
desínteressadamente e galhardamente
por sua Dama: a República. Então
eu, com pouco mais de vinte anos, ia
de Silves a Faro, alcumas vezes pleí
tar pelos direitos da mesma Dama,
outras Vezes entreter-me nessa inte
ressante tertúlia onde pontíñcava -

mesmo sem querer, quase timido na

mais simpática modéstia - o bondo
so e brilhante espirito do poeta Ber
nardo de Passos. Aí conheci o desdi
toso Mário Gonçalves, também já de
saparecido, bela e viva intellgência
que muito estimei; e outro falecido
em plena mocidade, o José Dias San
cho, que neste tempo, ainda jovem,
dava os seus primeiros passos como

escrítor.s
.

( .•...• ) «Nesse período conheci
Boaventura Passos, que vinha reve
laudo-se jornalista de excelente estio'
lo e também desenhador, tendo publi
cado alquns dos seus desenhos, a lá
pis, na Revista Alma Nova, que Ma
teus Moreno dirigia, e na Alma Al
garvia, publicação que eu fundei e

dirigi alguns anos. Foi sobretudo, co- .

mo prosador, que Boaventura Passos
se evidenciou, tendo deixado excelen
tes crónicas políticas e literárias dis
persas em jornais e, guardados em ga
vetas, trechos e apontamentos de pro
sa vibrante e do melhor matiz, que só
raros amigos conheciam, Mas, também
era poeta de merecimento, tendo dei
xado um livro de versos inédito e vá
rias revistas teatrais, representadas
com multo agrado.

.

Além do presente volume, Aldeia
em Festa, deixou para publicar mais
os seguintes: Delírio dum Justo, Fa
milla Pires, Rezem por alma des
tes talassas,Destinose Baile de Más
caras:»

Nesta nossa tentativa para não del
xar cair no esquecimento os poetas (

,

escritores da nossa terra, vamos trans
crever algumas passagens do posfácio
que Julião Quintinha (prosador algar
vio, natural de Silves, já aqui recorda
do) escreveu de propósito para a ter
ceira edição do livro cAldeia em Fes
ta:. de Boaventura Passos, ilustre jor
nalista sambrazense e escritor de mé
rito que hoje recordamos.
eSerá ligeiro esboçeto biográfico

onde pretendo avivar, na recordação·
dos amigos mais intimos, traços dum
nobre carácter e duma bela inteligên
cia que a avidez provinciana asflxiou,»
«Boaventura Passos .se fosse vivo,

teria 57 anos, testaoa-se em 1942)
pois nasceu a 8 de Janeiro de 1885,
tendo morrido a 2 de Julho de 1955.
Morreu ainda novo, apenas com cin
quenta anos. Mas, viveu o tempo pre
ciso para conhecer aIlradáveis reali
dades, cultivar ilusões, e sofrer duros
golpes .••
Uma das realidades que mais encan

tou a sua mocidade foi a implantação
da República, regime que defendeu
com ardente esperança, romântico e

idealista, como eram muitos rapazes
desse tempo, como já o havia sido
seu pai, honrado e culto democrata, o
velho Bernardo Rodrigues de Passos,
de São Brás de Alportel. Essa realí
dade politica... viria atransformar
-se numa desllusão que o amargurou
até aos últimos dias da existência,
por diversos motivos que me dispen
so de enumerar... Outra realidade
que encheu o seu coração de alellria
foi a ascensão poética de seu irmão
Bernarda-de Passos, nome Slbrioso
na Poesia Nacional, que ele idolatra
va com justificado orgulho. Por entre
o desabar de ideias. que tanto o aca

brunhava no seu isolamento provln
etano, não lhe faltaram profundos des
gostos, como a morte de seu irmão
Bernardo, desaparecido ainda moço,
e a doença de um seu filho já homem.
Nascido numa familia de artistas,

artista ele também, e tendo Vivido
sempre rodeado de encantadora pai
sagem que pacificava o seu espirito,
nesse ameno recanto da serra algar- ,

via, por fim, nem na sua arte, nem no
terno aconchego familiar, nem na

tranquilidade da paisagem, encontra
va lenitivo para os seus desgostos. O
seu fino humorismo mal disfarçava a
melancolia que o assaltava e transpa
recia em algumas cartas que me es

creveu, melancolia que, de mãos da-

MON(ARAPÂ(HO Farmácias de Serviço
de 29 de Abril a 5 de Maio

(OonHntuJÇfJo da 1.� plu'no)

Dr J Fernandes Mascarenhas, Pre
sidente da Comissão Organizadora
das Comemorações, impossibilitado
por afazeres profissionais de se des
locar à Metrópole; a .estudante liceal
Belqulce Neto, que em nome da lu
ventude moncarapachense agradeceu
a instituição do Museu' Biblioteca Pa
roquial; e os srs. Presidentes da CA·
mara Municipal de Olhão e da Junta
Distrital, que enalteceram a iniciativa
da Paróquia e o seu valor cultural-e
turístico e prestaram homenagem aos

seus fundadores.
Todos 01 presentes a este acto,

acompanhados por muito povo, diri
giram·se depois em cortejo para a

Rua da Misericórdia, onde, numa sala
do edificio da Junta da Freguesia, o
sr. Presidente da Junta Distrital inau
gurou as instalações provisórias da
Secção de Biblioteca Pública do Mu
seu Paroquial. Aqui, usou da palavra
apenas o Presidente da Sub-Comía
são Executiva das Comemorações
Centenárias, nosso velho amigo Ante
ro Nobre, que é simultâneamente o

encarregado da mesma Secção; num
vibrante e por vezes emocionado im
proviso, aquele nosso estimado cola
borador começou por allradecer à
Junta Distrital de Faro o auxlllo fi
nanceiro que permitiu a Instalação e

vai permitir a manutenção da Biblio
teca. depois expôs a orientação que
será dada à actlvídade da nova insti
tuição, de forma que esta não seja
um mero «armazém» de obras de ar

te e livros e sim um orcanismo vivo e

fomentador e dinamizador de cultura
e termínou justificando a oferta da
sua biblioteca particular à Paróquia,
como sfmbolo da qual depôs nas

mãos do Rev.o Pároco três volumes:
a Biblia, a História de Portugal e Os
Lusíadas, .

Finda esta singela cerimónia, a

Junta da Freguesia ofereceu, na sua

séde, um «vinho de honra» às entida
des oficiais convidadas, durante o

qual a Comissão Organizadora das
Comemorações entregou aos srs. Pre
sidente da Junta Distrital e Presiden
te da Câmara Municipal exemplares
da Medalha Comemorativa do 5. °
Centenário de MOAcarapacho.

HOJE - Farmé. SOUSA
DOMINGO - "'. MONTEPIO

SEGUNDA·- ":� .

�

. 'ABOIM

TERÇA - » CENTRAL

QUARTA -») FRANCO

QUINTA -» SOUSA
SF. XTA -» MONTEPIO

Continua aberta a inscrição para
esta dlsclplina que no ano transacto
suscitou grande entusiasmo entre os

desportistas Corporativos,

Damas

Enquanto não se esquematiza o

Campeonato Distrital de equipas, o

Campeão Distrital, Júlio Viegas Nu
nes (CAT dos Viajantes) prepara uma

campanha inédita na modalidade: dis
puta de simultâneas em diversos Cen
tres,

Eduardo Aurélio Mendonça
Agradecimento
Maria dos Santos e familia

de Eduardo Aurélio Mendonça,
vêm por este meio patentear o
seu mais profundo reconheci-:
mento a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-lo à
sua última morada e bem assim
agradecer às que directa ou

indirectamente .lhe manifesta
ram o seu pesar.

P. N. A. M.

Noticiário diverso

Será exibido no mês de Maio, nos

diversos Centros do Distrito o filme
«História de um Detective».

...,.. Foi concedido à Casa do Povo
da Luz de Tavira um subsidio de
5.000$00.

. ,

- Encontra-se proaramado para
Junho um Serio de Música e Poeeía
em Olhão.
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Ãrmazém Varela PiresOperação Stop
A P.S.P. realizou operações stop

em diversos dias do corrente mês.
No decorrer das mesmas observou o

sequínte : fiscalização 5.928 veículos,
apurando t54 faltosos.

.
Arrendá-se em Tavira, cerca

de 300 m2. em perfeito estado
e óptima localização.
Resposta, telef. 46 - Tavira.

AVISO
-

Exumação de' Cadáveres
Luis filipez Lobo dez Miranda Malhezlro Távora,

, Engenheiro Agrónomo e Presidente da Câmara
Municipal do Concelho de Tavira:

FAÇO SABER nos termos do respective Regulamento,
que tendo passado cinco anos sobre a data da inumação
dos cadáveres de:

José Venâncio Guerreiro, falecido em 7/7/1954 -
catacumba n." 55 do grupo B.

Teresa de Jesus, falecida em 1/12/1958 - catacumba
n.· 9 do grupo Z.

Francisco Ant6nio Palma, falecido em 18/8/1960 -
catacumba n.O 59 do grupo I.

Mariano Fernandes, falecido em 2/11/1962 - cata
cumba n," 59 do grupo AA.

Isabel Constantino, falecida em 26/8/1964 - cata
cumba n," 9 do grupo BB.

José Francisco Gama, falecido em 2/9/1965 - cata
cumba n.O 45 do grupo BB, a Câmara Municipal decidiu
proceder à sua exumação, pelo que convida os interessados
a acordarem com os serviços do cemitério, no prazo de
30 dias, quanto à data em que aquela terá lugar e sobre o

destino das ossadas.
Findo que seja o prazo fixado no presente aviso, sem

que os interessados promovam qualquer diligência, será
feita a exumação, considerando-se abandonadas' ás ossadas
existentes, que serão removidas para ossários ou enterradas
no próprio coval a profundidades superiores às que se es-

tabelecem no Regulamento. .

.

Para constar se publica o presente aviso que vai ser
afixado nos lugares próprios.

Paços do Concelho, 28 de Abril de 1972.

O Presidente da Câmara

Luis Távora

FAÇA RENDER A.S SUAS .¡CONOMIAS

Caixa �eral de Dcpósltos
Institúto de Crédito do Estado

TAX�S DE, ..IUROS

DI:PÓSITOS it OftDI:M [Pessoas Individuals)

rite so contos.

No excedente a SO contos

3% ao ano

1,5 % ao ano

DfPÓSITOS 14 'p�r¡ZO (Entidadfls privadas. Importâncias
mütttptas de 1000$00 com o mínimo de IO 000$00)

6 meses reuovável

I ano renovãvel

IS meses renovãvet

4,75 ao ano

5,25 ao ano

5,75 ao ano

,

Os juros dos dep6sitos estão Isentos de impostos nos termos da Lei.

O Estado assegura a restituição de todos os depósitos efectuados
na Caixa, mesmo em casos fortuitos ou de força maior.

Informações em qualquer dependência da Caixa
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PLANO DE FORMAÇÃO
SOCIAL E CORPORATIVA

REUNIU no passado dia 14 do cor

.
rente, em faro pela primeira vez,

o Conselho Consultive da Divisão Re
gional do Serviço Nacional de Em
prego, constituido por despachó �e 11
de Dezembro de 1971, da Presidencia
dó Conselho e des Ministérios da
Eduoeção Nacional, Economia, Cor
porações e Previdência Social e da
Saúde e Assistência.
Os trabalhos, a que assistiu o Ad

junfo do Director do Serviço Nacional
de Emprego - Dr. Fausto Lê de Ma
tos, foram presididos pelo Delegado
Distrital do InstitutcNaclonal do Tra
balho e Previdência - Dr. Carlos Fu
zeta da Ponte, e incidiram sobre a se

guinte agenda de trabalhos:
I - O SERVIÇO NACIONAL DE

EMPREGO
-

- seu funcionamento e objectivos;
- breve panorâmica sobre o merca-
do de emprego regional;
II - OS CONSELfiOS CONSULTI

VOS DAS DIVISÕES REGIONAIS
- suas atribuições e importância na

dinamização dos objectivos do SNE.
Criados com o obiective de permi

tir uma mais cuidada regíonalizaeão
da política de emprego, os conselhos.
ccneultívcs permitem Igualmente, pe
la sua censñtaíção, a aproximação de
outros Ministérios e do sector priva
do da actividade desenvolsida- pelo
Ministério das Corporações neste do
minio, come ainda recentemente sa

llentava' o Dr. Silva Pinto, Secretário
de Estadn do Trabalho, e Previdência,
ao presidir il primeira reunião do con

selho, coasultívo da Divisão Regional
do Porto.
Na'reaUd'ade estes orgãos têm uma

contestara tripartida - diversos de
partamentos do Estado, empresários'
e dirigentes síndícaís, No caso con

creto do nosso Distrito, fazem parte
d'o Concelho:
O, delegado do INTP, Dr. Carlos,

Fuzeta da Ponte; director de Estradas;
eng.o António Rodrigues Pinelo; rei
tor do Liceu Nacional de Faro, Dr.
Joaquim da Rocha Peixoto Magalhães;
director da Escola Industrial e Comer
ciai de Faro, Dr. Pernando-Pínhelro
da Cruz; chefe da Dívísãu Regional
do SNE, Dr. Daniel José Ferreira; di
rector de saúde distrital, Dr. César
Levy Marques Gulmarães: represen
tante dos serviços sociais do Instituto
de Assistência à Famflia, Dr.- Cesal
tina Lopes Camilo; representante da
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Sento Estêvão

Violenta Trovoad. - Cerca das
5 horas da madrugada de 24 do cor

rente, uma violenta trovoada pairou
sobre a aldeia de St. ° Estêvão e ar

redores causando avultados prejuízo-s
materiaís,
Uma' (ilísca eléctrica caíu sobre

uma das linhas do posto transforma
dor de corrente que se encontra por

.

detrás da Igreja Paroquial destruindo
por completo todo o equipamento
electro-mecânico existente no inte
rior do referido .pcsto, e cujos pre
juizos excedem a mais de 100.000$00,
encontrando-se portanto esta locali
dade pri1J�da do fornecimento de
eneri2fa eléctrica dhrante uns' quinze
dias aproximadamente.

'

Uma outra faisca, caiu ainda acer
ca: ele 000 metros de dístância sobre
uma olíveíra, Il qual ficou totalmente
'danificada pelo fogo. Todavía não há
a lamentar prejulzos pessoais.
Por outro lado como que a desejar.

compensou-nos dos danos acima men

cionados, veio uma bela chuvada a

q,ual se pode até designar como uma

água esanta- que a lavoura desta re

Slião tanto necessitava, fazendo lem
brat a ,velha, fábula: -Na maior altura
acocte' Deus:.. - C.

Luz de Tavira
-

Campo d'e Jogos - Inicia,ram-se
os trabalhos de terraplanagem do
Campo de Jogos da C,asa do Povo da
tuz ,de. Tavira, em terreno adquirido
nela, F;N.A.T. junto ao-posto de ga
Bolina da Sacor.
Os desportistas luzenses recebe

ram com bastante entusiasmo o' im
portan,fe merhoramento"q,ue em breve
lhes, propo:l'cionllrá, disputarem em

campo próprio- as suas aetlvidades
desportivaB�
A .Luz de TILvir:a aguarda com mui

to interesse que se completem as

obras' do seu no\'o estádio para poder
de novo reorganizar o seu grupo de
futebol e outras modalidades despor
tiv.as.

Andebol de 7 - Na noite do
passado dia 25, realizou-se no parque
desportivo da Casl da Povo da., Jl.uz,
o encontro entre o grupo local e o da
Câmara Municipal de Faro, cujo re
sultado foi de 51-5, a favor dos lu
zenses. - C.

Comissão Consultíva da Região de
Planeamento do Sul, eng.o António
Lopes Serra; Presidente da Comissão
Regional de Turismo do Algarve, Dr.
José Manuel Teixeira Gomes Pearce
de Azevedo; director da Escola de
Hotelaria e Turismo do Algarve, sr,
Joaquim Manuel Bentes Aboim; di
rector da Estação ASlrária da XV Re
gião Agricola. engenheiro Bento dos
Santos Nascimento; presidente da Fe
deração dos Grémios da Lavoura da
Província do Algarve, dr, Joaquim
Brito da Mana; presidente da Federa
ção dos Grémios do Comércio do
Distrito de Faro, sr. Joaquim Manuel
Cabrita Neto; Presidente do Sindica
to Nacional dos Profissionais de Con
servas e Oficios Correlatívos do, Dis
trito de Faro, sr. António cla Graça
Mira; presidente do Sindicato Nacio
nai dos Empregados de Escritório e

Caixeiros do Distrito de Faro, sr, Hu
go Mascarenhas; representante das
Casas dos Pescadores, capitão de
mar-e-guerra César Brás Mimoso;
representante do Grémio dos Arma
dores da Pesca e Sardinha sr. Jorge
jacinto Ferreira; representante do
Grémio Regional dos Indústriais de
Cortiça do Sul, sr, José da Glória
Gamboa Morgado; presidente do Sin
dicato Nacional dos Proñsslonais da

. Indústria Hoteleira e Similares, sr.
José Joaquim Gonçalves; e os repre
sentantes empresariais, srs.Anlbal da
Cruz Guerreiro, enSl.o António Manuel
Medeiros, Luis Leão Avelino Pereira
de Pina, eng. Luis Liebknekt Rodri
gues dos Santos e Reinaldo Pereira
Assunção.
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Discos Rapsódl�
Hoje, pelas 16' horas, no Ho

tel Balaía, em Albufeira, será
lançado pelo Conjunto .de
Eduardo Garcia, um novo dis
co, seguido de um beberete
oferecido aos convidados e à
Imprensa.

L..VAoa

IR. I. IP.
Me�stre. do Conto BrasUelro

por Jeãe Alves da. Neve.

E' este o volume n." 77 da Blbllo
teca Bãsíca Verbo.
E' de João Alves das Neves, há

muitos anos radicado no Brasil e pro
fundo conhecedor da sua literatura o

presente livro, uma selecção de Mes
tres do Conto Brasileiro, em que se

apontam: Machado de Assis, Arthur
Azevedo, Raul Pompeia, Euclides da
Cunha, Léo Vaz, Graciliane Ramos,
Luis jardim, Carlos Drummond de
Andrade, Erico Verissimo, Marques
Rebelo, Jorge Amado, Josué Montello,
Jorge Medanar, Lygla Fagundes Te
les, Dalton Treeísán, Clarice Líspec
tor. Ricardo Ramos.

O (lU BE RECREAliVO TAVIRENSf
comemora

o seu 52.0 �nlvczrsárlo
Iniciaram-se ontem e prosseguem

hoje as comemorações do 5f2.o Aniver
sário do Clube Recreative "Tavirense,
que fora fundado pela juventude de
1920 e que em 1922 tão brilhantemente
festejou a Travessia Aérea do Atlân
tico, que cobriu de glória os heróis
Gago Coutinho e Sacadura Cabral.
Impulsionador de algumas iniciati

vas locais mareou brilhantemente a

sua presença em organizações musi
cais e teatrais da cidade.
Pelo seu grupo cénico foram leva

das à cena as re�istas cPonto e Vir
gula" ca Zé da Arcada" 'lA Senhora
Viu;lt e « Coisas do Arco da Velha It,
que grandes sucessos alcançaram.
Pois. a relembrar tempos idos, on

tem à noite realizou um serão de arte
no salão da Escola de Pesca e hoje,
leva a efeito - O Baile da Epoca It o

qual será abrilhantado pelo conjunto
espanhol «Mary' Gonzalez y su or

questra, para comemorar a data fes
tiva.
Felfcitamos, o Clube Recreativo

Ta,lrense pela passagem do seu 52.0
ani,versárfo.

A'ssoclação das Crianças
Dlmi'nuidas Mentais

Foi recolhido no peditório do dia
19 de Albril de 1972, a importâflcia de
6.451$00, destinada à Assoeiaç'ão das
Crianças Diminuidas Mentais do nos

so' Distrito.
A Comissão de Tavira astradece re

canhecldamente a todos quantos de
alguma maneira colaboraram a favor
de tio humanitária Obra.
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o ALGARVE
'celebrou o IX DIA
MUNDIAL DE ORA�¡O:
PELAS VOCAÇO�ES

,MAIS UM pASSEIO lUNAR
, .. c,uu....... :ooeo:coeo:eo':: ••o:o.u*:u.ue

Mais um Apollo subiu
E desceu, o dezasseis,
Focou tudo o que Id viu
Mas a lua não se abriu,
Nlnguém sabe as suas le/s.

Desse esforço sobrehumano
Oh 1 gloriosa escalada I
Do exame feito ao tutano
Do planeta, o amer/cano,
Só trouxe pó, cinza e nada.

Pintam cobras e lagartos,
Mas, para tirar a prova
Se de espreitar estão fartos,
Porque ela tem quatro quartos,
Busquem no da Lua Nova.

E levam nesta laada,
Que não lhes sal da Ide/a,
Embora empresa arrojada
Mas a gente não viu nada
No quarto da lua che/a ...

Se o fim do passeio à lua
E' transportar pedraria
E poeira que flutua
Passem Id p'la ní/tfha rua

Que ñâ basta'mercadoria.,.

Fazem anos:

Hoje - Sr. José Liberto Guerreiro
Martins.
Em 50 - D. Maria Adelaide da

Cruz, D. Maria da Fé Henrique La
goas Albino, D. Maria Lisete Mendes
da Ajuda, D. Maria Catarina do Ro
sário Firmino Rocha Dinis e sr. Se
bastião .dos Santos.
Em 1 - D. Maria do Carmo Tei

xeira Telo, D. Maria da Assunção
Gaspar. D. Maria da C. do Carmo

. Guerreiro, D. Carminda Seco Baptis
ta Palma, D. Alzira da Assunção dos
Santos, sr. Arménio Sena Faustino,
menina Marflla Carlota Correia Bap
tista, meninos. Rui Manu�1 de Gon
çalves e Rui Mamlel Teixeira Gon
çalves.
Em 2 - D. Maria da Graça da Cos

ta Bento, srs. Leonel Atanásio da
Cruz Silva, António da Silva Canau e

menino Henrique Alexandre Canseira
Bemposta.
Em 5 - D. Maria da Cruz Ribeiro

Homénio Pereira, D. Maria Helena da
Cunha Rosário, srs, José da Cruz Pi
res Araújo e juvenal José Viegas.
Em 4 - D. Maria FJoriana Cândido

Ribeiro Pereira; D. Judite Maria de
Araújo Baptista Reqato, D. Maria
Mónica Araújo, D. Blantina Correia
Gaspar, D. Alcinda Maria Correia
Matos Fernandes, D. Dúnia Rosal
Entrudo Viegas Palma e sr, João Ma
nuel Madeira Gomes.
Em 5 - Srs. Carlos Alberto da

Costa Pires, prof. José Pinheiro e Ro
sa, meninos Hermínio Manuel Este
vena Martins e António Carlos Ba
garrão Teixeira.
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No passado dia 25 de Abril, dta' em
que a Liturgia propõe.ã, medlía

ção dos cristãos a Imagem vIva dó
Bom Pastor, celebrou toda a Ijlrela' o
DIA MUNDIAL DEORNÇAO P6LA'S'
VOCAÇÕES - Iniciativa deBUI! Saa
tidade Paulo VI e celebrada pela pri
meira vez, em 12 de Abril de 1964', De
todo' o mundo se elevou' ao Senhor. a'
súplica, o pedido instante' de ,homens'
e mulheres que se consagrem totat.,
mente ao amor e ao eullo:de Deus;'.!lo"
amor e ao serviço dos homens.
Como preparação-para este dia, Cé

lebrou-se, em plano nacional, a Sema
na das Vocações, de 16' a 23 de AbfJl.
«As vocações, tarefa de toda a co

munldade crístã», foi o tema proposto
à reñexãodos cristãos, nesta semana.
Foi, assim, um relembrar e relembrar
e mentalizar sobre a respcnsabllidade.
das familias e educadores criatãos,
das paróquias e dos sacerdotes, na'
solução dum grande problema da Igr:e
ja de hoje. Muito poderão fazer as fa
milias, pelo seu testemunho de f,é; as.
paróquias, pela sua vltalldade litúrgl·
ca e apostólica; os educadores, pela
sua orientação de descoberta vocacío
nai; os sacerdotes, pelo testemunho
duma vida feliz e realizada.
O problema das vocações é, hole,

um apelo à renovação de toda a pas
torai da Igreja. Assim o. pensa o San
to Padre, que através da Sagrada Con
gregação da Educação. Católica, pe
diu às Conferências Bpiaeopals- d,os�
diversos paises a elal>oraçlo de- um,
plano de pastoral das- Vocacões, que
abranja todos os sectores da vida da.
Igreja com implicações no problema
vocacional. Neste sentido' estão, a cœ
laborar com a Conferência Episcopal'

.

da Metrópole o Centro Nacional da'
Pastoral das Vocacões e o Secretari...
do Nacional de Pastoral.

.,
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PLACAS I,NOICAIIVAS ..

DOS LUGARES lURíSTI£OS'"

No americano areal
Onde a bandeira flutua,
Houve quem sonhasse em tal/
Ter um quarto nupcial
Nos contrafortes da lua.

Seria bom, se houvesse ar
E o calor não. apertasse,
Pra cúmulo do asar

, Nem se podiam beijar .

Com as máscaras na face ...

E' melhor mudar de rumo

Já que a rota não dá nada,
Se a lua não deita sumo,
Mesmo sem lâ /r presumo ,.
Que (gruta desnaturada ..•

Se aquilo Id é sertão,
Pedregulhos e crateras,
Oh 1 luar desllusão /
Apaguem o foguetão
E deixem-se de quimeras.

Falta de Espaço
F M virtude de absoluta falta de es
L paço só na próxima semana po
demos publicar a'notícia da Visita do
sr, Presidente da Câmara a Santa
Catarina da Fonte do Bispo, onde foi
observar e estudar alguns problemas."
locals.

Tevlra, que é uma cidade'
histórica, panorâmica e

turística na verdadeira ac,:p- ,�
ção da palavra, que é dlà
ríamente visitada pO.r eæ

tranaeiros que tiram foto
grafias das suas igrejas; do, ,

'rio, das pontes, etc., tem
necessidade de placas indi
cativas dos leeais turís.ticos.
Ali, em plena Praça da

República, à subida das es

cadas em direcção ao Arco
da Misericórdia, não seria.
descabido a colocação de
-uma placa com setas indica
tivas do Castelo e da Igreja, •

de Santa Maria e do precio
so templo da Misericórdia.
'A descida da ponte, do

lado oriental da cidade, uma
placa indicando os cami
nhos da Igreja do Carmo,
dos Miradoiros de S; Brás
e SanfAna, facilitaría o ro

teiro turístico da cidade,
bem como as indicações
para o jardim - viveiro de
São Francisco e da Igreja
de Santo António•.

-

Aqui ficam estes alvitres
que nos parecem dignos de
aproveitamento pirra que a

!

cidade se apresente cada
'

vez mais simpática e atraen
te aos olhos dos que a visi
tem.

ZE'DA RUA

)H()IEl VAS() I)}\ (JA\MA
GORDO

TODO O ANO
MONTE

ABERTO

NoitB dB lea-tro-
em S. Bar·tolo:meu de Messinsis
'" A sala do C. A. T. Estabelecimen-
1 -¡ tos Teófilo Fontafnhas Neto, o

Grupo Cénico da Casa do P0\10 de
Alcantarilha, leva a efeito- no próximo
dia 7, com infcio às 21,150 horas um

espectáculo cultural. São representa
das as peças «Um Pedido de Casa ..

mento» (comédia em 1 acto, de Anton
Tchekhov) e «Volta ao Lar. (drama
em 2 actos, de Roberto S. Canuto»
Actua ainda com programa de Varie
dades o Grupo Infantil, recentemente
criado. Have.rá ainda declamações
por Osvaldo Dias. O intercâmbio en�
tre os grupos agregados à F.N.A.T-.
continua levando Teatro a pequenos
e grandes aglomerados algarvios.
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De Luto

Em virtude do falecimento de sua
tia sr 8 D. Maria Emilia de Casfro
Borges, natural e residente em Cohn
bra, encontra-se de luto o nosso pre
zado amigo sr. major José de Castro
e Sousa, a quem por tal motivo ende
reçamos sentidas condolências,
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Telef. 521 522 5� VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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(âmoroMunicipol delogoo(Algarve)
EDI1

..

t\l
Concurso público para a,rrema,tação
da empreitada de Construção da rede

de esgotos de Parchal

Cerlos Greg6rio de Sousa Freire, Presidente da Câmara
,

Municipal de Lagoa (Algarve)

Faz público que, em cumprimento da deliberação tomada
por este Corpo Administrativo em sua reunião ordinária de 14�
de Abril corrente, se acha aberto concurso Público, para adjudi
cação da empreitada em epígrafe, cujas propostas devem ser

apresentadas no prazo de vinte dias, contado a parti-r do dia se

guinte ao da publicação deste Edital no Diário do Governo.
A abertura das propostas realizar-se-á nos-Paços do Conce

lho de Lagoa, perante a Câmara reunida, pelas 17 horas, na pri
meira reunião ordinária a seguir ao termo do prazo fixado ueste
anúncio, tendo em atenção que esta Edilidade reune ordinària
mente nas segundas e quartas sextas-feiras de cada mês.

�ase de IIdlação
I)tJpósilv prvvlsórlv
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O depósito provisório é efectuado na Caixa Geral de Depósi-·
tos, Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações, podendo
ser substituído por garantia bancária, sendo o depósito definiti
vo de 5 por cento do valor da adjudicação.

Para admissão a concurso o concorrente deve estar inscrito
como empreiteiro de obras públicas na 4.8 subcategoria da V ca

tegoria ou na V categoria e na subclasse A da 2.· classe, ou

superior, estabelecidas pelo regulamento do Decreto-Lei n.·
40623, de 30 de Maio de 1956. '

O programa do concurso, cadernó 'de encargos e projecto
estarão patentes, todos os dias úteis, durante as horas de expe
diente, na Secretaria desta Câmara Municipal, na, Direcção dos
Serviços de Salubridade em Lisbsa e na Direcção de Urbaniza
ção do Distrito de Faro.

As propostas serão enviadas pelo correio, sob registo, den
tro do referido prazo de vinte dias.

Paços do Concelho d'e Lagoa (Algarve), 21 de Abril de 1972.

O Presidente da Câmara,
Carlos Gregório de Sousa Freire


